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Equipe de Malan 
providencia priMeiro 
trimestre tranqüilo 

para novo présidente 
LU AIKO OTTA 

B RASILIA - Garantir 
uma mudança de go-
verno tranqüila é uma 

das preocupações do minis-
tro da Fazenda, Pedro Ma-
lan. Segundo explicou em di-
versas entrevistas, ele tem 
consciência de que, no último 
ano de mandato, as ações dos 
agentes econômicos são pau-
tadas menos em função do 
que está sendo feito e mais 
em função das expectativas 
sobre o que fará a nova admi-, 
nistração. Malan garante que 
a transição o preocupa desde 
antes do agravamento da cri-
se, a partir de maio. Como o 
ministro costuma dizer, é o ti-
po de situação em que "as 
conseqüências vêm antes." 

Na semana passada, o Bra-
sil obteve um pacote de ajuda 
internacional histórico de 
US$ 33 bilhões em novos re-
cursos, somados os emprésti-
mos do Fundo Monetário In 
ternacional (FMI), do Banco 
Mundial e do Banco Intera 
mericano de Desenvolvimen-
to (BID). É um programa iné 
dito não só pelo volume, mas 
também porque foi obtido a 
menos de cinco meses da tro-
cade presidentes no País. To 
dos os empréstimos cobrem o 
restante de 2002, mas a 
maior parte dos recursos che-
gará ao País em 2003, o pri-
INfiro ano do próximo gover-
no. Será uma transição como 
nunca se viu. 

O pacote é a maior contri-
buição para diminuir as in-
certezas dessa mudança, mas 
outros cuidados estão sendo 
tomados. O governo já deci-
diu criar novos cargos nos 
principais órgãos para permi 
tir que, a partir de novembro, 
assessores do futuro presiden-
te comecem a trabalhar junto 
com a equipe que está sain-
do. Um dos cargos vagos é 
uma diretoria do Banco Cen-
tral. Dessa forma a rotina de 

----1V-ricionamento da maqúina 
pública em áreas de opera-
ção delicada 'não será inter-
rompida. 

Os funcionários que admi-
nistram a dívida pública es-
tão providenciando um pri-
meiro trimestre com poucos 
vencimentos de títulos. Dessa 
forma, o futuro ministro da 
Fazenda conseguirá manter a 
rolagem normal da dívida pú-
blica mesmo se o novo gover-
no enfrentar descon fiança e 
tiver dificuldade em colocar 
novos títulos no mercado. 

Em um mês "normal", os 
vencimentos da dívida públi-, r ca ficam na casa dos R$ 20 bi-
lhões a R$ 30 bilhões. No en- 

Malan: ações pautadas nas expectativas sobre a nova equipe 

tanto, em janeiro, fevereiro e 
março de 2003 os vencimen-
tos programados são de R$ 
6,4 bilhões, R$ 7,9 bilhões e 
R$ 11,2 bilhões, respectiva-
mente. A idéia é que o novo 
governo aproveite esses me-
ses de baixo vencimento para 
emitir títulos acima do neces-
sário para a rolagem da dívi-
da e, dessa forma, criar uma 
reserva de recursos para os 
meses seguintes. 

Em abril, estão programa-
dos vencimentos de R$ 32,4 
bilhões. Abril é, porém, um 
mês em que a arrecadação é 
engordada pelo pagamento 
da primeira cota do Imposto 
de Renda, tanto por parte 
das empresas quanto das pes-
soas físicas. 

Operação se- 
melhante está 
sendo feita com 	LEITO E • 
a dívida exter- 
na. O Banco 	PERDERÁ 
Central está 
comprando, aos 	FONTES DE 
poucos, US$ 3 
bilhões em títu- 	ARRECADAÇÃO 
los da dívida ex- 
terna brasileira 
que vencem em 2003. Isso tra- Pessoa Física (IRPF) de 
rá alívio nos ve-ncirnêlflos-dõ- -27,5% para 25%--:T~iir-a= 
ano que vem. A operação é fa- verá menos leilões de conces-
cilitada pelo fato de os títulos são de serviços públicos a rea-
estarem desvalorizados no lizar. 
mercado internacional. 	Além disso, o novo secretá- 

A transição foi costurada rio da Receita terá menos al-
também no campo do Orça- ternativas emergenciais para 
mento da União. O acordo aumentar as receitas. Os re-
com o FMI prevê que, em cordes de arrecadação ocorri-
2003, as contas do setor públi- dos neste ano são, basicamen-
co têm de registrar um supe- te, o recolhimento de esto-
rávit equivalente a 3,75% do ques de tributação do passa-
Produto Interno Bruto (PIB), do que não ingressavam no 
o que representa um aperto caixa federal por causa de 
fiscal elevado. questionamentos na Justiça. 

Em seu primeiro ano de E o caso dos fundos de pen-
mandato, o novo presidente são, que só de atrasados ren-
poderá contar com a conti- deram R$ 7 bilhões extras no 
nuação da cobrança da Con- primeiro semestre. (Colabo-
tribuição Provisória sobre a rou Renato Andrade) 

Movimentação Financeira 
(CPMF) em 0,38%, que já lhe 
garante receitas de R$ 22 bi-
lhões. A alíquota cairá para 
0,08% em 2004 e para zero 
em 2005. 

Também contará com a 
Desvinculação das Receitas 
da União (DRU), que lhe per- 
mite utilizar até 20% de ver- 
bas "carimbadas" em despe- 
sas diferentes de sua finalida- 
de original. Essa ajuda é im- 
portante porque, já em 2003, 
o novo presidente terá perdas 
elevadas na sua arrecadação. 

Em comparação com o que 
é recolhido atualmente pela 
Receita Federal, a nova equi- 
pe terá R$ 1,1 bilhão a me- 
nos, porque acaba o prazo de 

Vigência do adi- 
cional de 1% da 
Contribuição 
Social sobre o 
Lucro Líquido 
(CSLL). Outra 
perda, de R$ 
1,7 bilhão, será 
provocada pela 
redução da alí- 
quota do Impos- 
to de Renda da 


